
C o m p r e e n d e r a m por exemplo porque 

fora a Revolução Francesa uma necessi­

dade histórica \ po rque deixara a livre con­

corrência de ser u m factor de p rogresso . 

C o m p r e e n d e r a m o inevitável pess imismo da 

fase de agonia do nosso s is tema, e a neces­

s idade de se não deixarem vencer por êle, 

fugindo dos tr is tes e confrangedores males 

des te m u n d o . 

E m lugar de renegarem os factores que 

condic ionaram as crises e os desempregos , 

reconheceram a urgência em utilizar esses 

factores com um fim diferente daquele com 

que se t êm utilizado até aqui. 

De todas es tas compreensões e necessi­

dades resul tou a formação de uma mentali­

dade bas tan te diferente da mental idade que 

os modernis tas lhes indicam. O s p rob lemas 

dos modernis tas não são os seus p rob lemas . 

E n q u a n t o aqueles se l imitam a par t i r a t rás 

de o não sei que intuição do desconhec ido» , 

os jovens de hoje buscam nas real idades da 

vida todos os seus p rob lemas . 

E no campo artíst ico, não é peran te os 

pretenciosos d r a m a s místicos e p rocuras do 

«Além» que a sua sensibil idade reage . O 

conteúdo que formará as suas obras de ar te , 

não será um con teúdo cheio de mistérios e 

de histéricas emoções . 

O s ar t is tas jovens a largam os hor izontes 

da ar te , uma vez que a la rgaram as suas 

preocupações , que compreende ram em toda 

a extensão a sua época. 

O art is ta deve de facto consciencializar 

os seus p rob lemas de h o m e m , mas cons-

ciencializar-se não é limitar-se aos seus ins­

tintos, às suas emoções , aos seus senti­

men tos . 

Consciencializar-se é conhecer-se ; conhe-

cer-se é cultivar-se \ e cultivar-se, é mergu­

lhar em todos os p rob lemas da vida. A 

cultura não pode estar s implesmente cin­

gida ao «sector não dominado» . Deve bus-

car-se este a part i r do « d o m i n a d o » . E se 

há t an tas coisas a p rocura r resolver na te r ra , 

porque te imam os homens em só olhar pa ra 

o céu ? É a a"rte um reflexo da cul tura e 

por t an to , deve ser a exacta expressão de 

um conteúdo verdade i ramente h u m a n o . A 

a r te t r aduz a consciência e a menta l idade 

que os homens possuem, e u m a vez que 

essa consciência e mental idade é diferente, 

a arte dos jovens é t a m b é m diferente. 

E é à volta da a t i tude que se toma pe­

rante as ideologias que o m u n d o nos apre­

senta , que gira toda a contenda entre os 

jovens por tugueses e todas as gerações ime­

d ia tamente anter iores , ou melhor , en t re os 

jovens e a geração «presencis ta», única das 

anter iores que t e m de facto ba s t an t e valor. 

D U A R T E L I M A 

(CONCLUSÃO DA PAGINA 19) 

O que concluir, afinal ? Ta lvez que o 
acto constitutivo do raciocínio é o m e s m o 
acto constitutivo do juizo, e t a m b é m que 
na indissolúvel conexão da inteligência con­
creta e da inteligência simbólica reside a 
raiz da inteligibilidade do conhecimento 
científico. H a v e r i a que general izar o es­
tudo das «formas» do raciocínio da relação 
aos juizos da relação a t rês t e rmos . Basta 
notar que dadas duas relações a t rês ter­
mos se deduzem duas conclusões diferen­
tes , o que torna legítimo falar em racio­

cínio de re lação como a lguma cousa de 
mui to diferente do que preocupava a lógica 
clássica. 

P rovave lmente objectar-nos-ão que na 
teoria do raciocínio relacional se tem em 
conta a matér ia da re lação, e que por tanto 
a não podemos englobar na lógica formal. 
A inanidade das dist inções que não assen­
tam na natureza da re lação, revela , po rém, 
que é impossível construir uma lógica cujo 
objecto seja exclusivamente a pura forma 
dos enunciados . 
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